
RELATÓRIO DA 1ª RODADA DE REUNIÕES NOS CBHS COM 
ATUAÇÃO NA BACIA DO RIO DOCE 

MECANISMOS DE COBRANÇA E AGÊNCIA 

A primeira rodada de reuniões nos CBHs foi realizada em conformidade como o previsto no 
Cronograma de Implementação da Cobrança e Agência na Bacia do rio Doce, revisado pelo 
GTAI em sua 2ª reunião, realizada em 24.05.2010 em Ipatinga –MG.  

Objetivos 

As reuniões tiveram os seguintes objetivos principais: 

• Nivelar as plenárias dos CBHs a respeito das discussões sobre a implementação de 
Agência e Cobrança na bacia do rio Doce; 

• Informar sobre as 3 Oficinas já havidas, contextualizar as ações em relação ao Pacto 
para a Gestão Integrada de Recursos Hídricos na Bacia do Rio Doce e exibir o 
calendário de ações pactuado no âmbito do GTAI; 

• Introduzir os temas e apresentar o estado da arte sobre mecanismos de cobrança, 
estrutura e missão de uma Agência de Água; 

• Colher contribuições para subsidiar os trabalhos da 3ª Reunião do GTAI em Aimorés-
MG, dias 07 e 08 de julho. 

Agendamentos 

Foram possíveis agendamentos segundo o cronograma no Quadro 1 com oito dos 9 CBHs 
de rios afluentes com atuação na Bacia.   Não se conseguiu agendar reunião com o CBH 
Santo Antônio, em decorrência de processo sucessório em curso. 

Realização 

Nos CBHs Piranga, Caratinga e Piracicaba, as atividades se desenvolveram na mesma data 
em que ocorreram a posse dos membros do CBH, eleição e posse das respectivas 
diretorias. 

Público  

Nos CBHs Piranga, Caratinga, Piracicaba e Suaçuí em Minas Gerais, e Santa Maria do 
Doce a presença foi bastante expressiva.  Nos demais, a despeito da baixa presença, a 
participação foi intensa e as discussões puderam se desenvolver com mais propriedade.  

CBH DATA ANA IGAM / IEMA LOCAL 

PIRANGA 24/jun Giordano / Ney Débora , Sônia Ponte Nova 

MANHUAÇU 28/jun Giordano / Ney Débora, Valdete Manhuaçu 

CARATINGA 29/jun Giordano  Débora, Valdete Caratinga 

SUAÇUÍ 30/jun Giordano / Fabiano Débora, Valdete Guanhães 

GUANDU 30/jun Ney Viviane, Denise Afonso Cláudio 

PIRACICABA 05/jul Giordano / Fabiano Lílian, Débora João Monlevade 



SÃO JOSÉ 05/jul Ney Viviane, Denise Águia Branca 

SANTA MARIA 06/jul Giordano, Ney, Nelson, Fabiano Viviane, Aline Santa Tereza 

Quadro 1 Rodada de Reuniões  

Conclusões 

As reuniões transcorreram em clima de cordialidade e se mostraram bastante produtivas, 
tendo cumprido plenamente os objetivos especificados.   Compreende-se que estas 
reuniões não esgotam as discussões sobre cobrança e agência nos CBHs, mas  nivelam os 
conselheiros dos comitês em relação ao processo em curso na bacia e prepara os plenários 
para analisar as minutas de deliberação pactuadas posteriormente pelo GTAI, nos dias 7 e 8 
de julho. 

De forma positiva, ainda que a etapa atual de implementação da cobrança seja a discussão 
dos mecanismos, as discussões puderam tocar em questões essenciais a serem abordadas 
em etapas seguintes como valores, a significância da cobrança nas atividades 
desenvolvidas na bacia, seu impacto sobre os setores usuários, com destaque para a 
agropecuária e o saneamento, e aspectos concernentes à aplicação dos recursos 
arrecadados.. 

Na bacia do Guandu, por exemplo, ficou evidente o pequeno impacto da cobrança no meio 
rural, principal atividade ali desenvolvida, e a pouca capacidade, neste caso, de o 
mecanismo cumprir o objetivo de racionalizar o uso da água e financiar intervenções 
contidas no PIRH.   Outra proposta abordou a necessidade de medidas compensatórias e 
de incentivo a produtores rurais com boas práticas de manejo de água e solo. 

Da mesma forma, as discussões nas bacias do Santa Maria e São José abordaram a 
necessidade de se viabilizar mecanismos de racionalização do uso, tendo em vista as 
preocupantes projeções da relação demanda/disponibilidade para aquelas bacias, e a 
necessidade de se efetuar abrangentes campanhas de regularização de uso em suas áreas 
de abrangência. 

Na Reunião do CBH Águas do Rio Manhuaçu, foi abordada a discussão sobre a viabilidade 
de se cobrar pelo uso de recursos hídricos das Pequenas Centrais Hidrelétricas, que tem se 
instalado em sua área de atuação. 

Nas reuniões dos CBHs dos rios Caratinga, Suaçui e Piracicaba, em geral, os temas 
discutidos mantiveram-se em aspectos relacionados à Agência de Água e à aplicação dos 
recursos arrecadados 

No CBH-Caratinga, teve-se a oportunidade de mencionar a possibilidade de cobrança do 
uso da água para despolpa do café, que segundo os conselheiros é um uso significativo 
desta bacia. Dois dos questionamentos de destaque desta reunião trataram da cobrança do 
uso da água pelo setor de agropecuária. Foi esclarecido aos participantes que nem todos os 
produtores rurais terão que pagar devido aos critérios para definição de usos de pouca 
expressão. Questionou-se, também, sobre a possibilidade dos irrigantes adquirirem 
desvantagem competitiva em relação aos seus pares localizados em outras bacias onde a 
cobrança ainda não tiver sido implementada. Com o objetivo de esclarecer, foi citado o 
exemplo da bacia do rio Araguari, onde a cobrança está em operação desde abril de 2010 e 
cujo principal uso é a irrigação de lavouras de café. Sobre a Agência de Água, teve-se a 



oportunidade de apresentar esclarecimentos sobre o papel do comitê quanto à criação e o 
relacionamento com a futura entidade. 

No CBH-Suaçui, prestaram-se esclarecimentos quanto às possibilidades de personalidade 
jurídica para a futura Agência, bem como quanto à cobrança pelo lançamento de efluentes 
pelo setor industrial. 

No CBH-Piracicaba, esclareceu-se que, uma vez estabelecidos, a modificação dos 
mecanismos e valores de cobrança é prerrogativa permanente dos comitês de bacia 
hidrográfica e as discussões mantiveram-se especialmente relacionadas à aplicação dos 
recursos a serem arrecadados, que de acordo com a legislação, deve ser definida todos os 
anos pelos comitês com base nos planos de recursos hídricos. Destacam-se, também, a 
garantia legal de que os recursos não podem ser contingenciados, bem como do repasse 
dos órgãos gestores da totalidade dos recursos arrecadados à futura Agência, assim como 
da obrigatoriedade da aplicação dos recursos em ações de recuperação da bacia de origem.    

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 



 

Foto 1 Reunião Piranga 

 

 

Foto 2 Reunião Piranga 

 



 

Foto 3 Nova Diretoria do CBH Piranga 

 

 

Foto 4 Reunião CBH Águas do Rio Manhuaçu 



 

Foto 5 Reunião CBH Águas do Rio Manhuaçu 

 

 

Foto 6 Reunião CBH Águas do Rio Manhuaçu 



 

Foto 7 Reunião CBH Guandu 

 

 

Foto 8 Reunião CBH Guandu 

 



 

Foto 9 Viviane faz apresentação na reunião do CBH Guandu 

 

 

Foto 10 Reunião CBH Piracicaba 



 

Foto 11 Nova Diretoria do CBH Piracicaba 

 

Foto 12 Reunião do CBH Piracicaba 



 

Foto 13 Reunião do CBH Suaçuí 

 

Foto 14 Reunião do CBH Suaçuí 



 

Foto 15 Reunião do CBH Suaçuí 

 

Foto 16 Reunião do CBH São José 



 

Foto 17 Reunião do CBH Santa Maria do Rio Doce 

 

Foto 18 Reunião do CBH Santa Maria do Rio Doce 



 

Foto 19 Reunião do CBH Santa Maria do Rio Doce 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 

PALESTRAS SOBRE COBRANÇA E AGÊNCIA 

(Arquivos em PDF) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 3 

LISTAS DE PRESENÇA 

(Arquivos em PDF) 


